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Introdução/Objetivos 

A Ilha dos Marinheiros situada na margem oeste da Laguna dos Patos  possui em seu entorno ecossistemas sensíveis (Tagliani et al., 2006). Esta vem sofrendo a ação impactante da ocupação do solo com plantas exóticas (Pinus elliottii) para impedir a invasão constante das areias quartzosas às moradias e áreas de cultivo. Um crescimento desordenado de Pinus sp. avança sobre os cordões de areia na parte central da ilha e substituem a vegetação típica de dunas costeiras pela ação competitiva do P. sp.. As coberturas florestais funcionam como filtro natural da deposição atmosférica, consideradas via de transferência não pontual de espécies químicas atmosfera-planta-solo-água em regiões costeiras (Casartelli et al, 2008). A caracterização físico-química das deposições atmosféricas em áreas florestadas com Pinus sp. é ferramenta importante para avaliar aspectos relativos à qualidade ambiental. Assim, o estudo visa monitorar a variação do pH das precipitações úmidas ocorridas na região da Ilha dos Marinheiros em área aberta e interior da mata de P. sp. durante diferentes eventos de chuva. 

Metodologia

A amostragem das deposições úmidas foi realizada após a ocorrência de eventos individuais de chuva (quinzenalmente de Jun-Out/2009 e semanalmente de Nov-Mai/2010). Foram coletadas amostras de precipitação bruta (água de chuva) em áreas abertas e precipitação interna (água de chuva que atravessa a cobertura vegetal) em área florestada com Pinus elliottii. Os coletores eram constituídos por um funil de polietileno (12,0 cm de Ø), protegido com malha (63 µm) na abertura inferior e conectado a um frasco de polietileno (1,0 L), fixos em estacas de madeira (1,5 m do solo). Após a coleta, as amostras foram levadas para o laboratório onde foram medidos os volumes e separadas duas alíquotas de cada amostra (precipitação bruta e precipitação interna) para realizar as leituras dos valores de pH e de condutividade elétrica (CE). 
Resultados e Discussão

As amostras de precipitação bruta (água da chuva) coletada em área de campo aberto, ou seja, sem influência da vegetação, apresentaram valores médios de pH de 5,75 e no interior da Mata de Pinus(com precipitação interna) o valor médio de pH foi de 5,14. Esses valores sofreram uma diminuição entre os meses de Dezembro a Março, mostrando um caráter ácido para a precipitação bruta (PB) nesta região de estudo, levando-se em consideração que os valores determinados foram menores que o valor resultante (5,6) do equilíbrio da água pura com CO2 atmosférico (Fig.1A). Os valores máximos de pH foram registrados no mês de agosto de 2009, tanto para PB (9,0) como para PI (8,9). Quanto a Condutividade Elétrica (CE) na área de Pinus, as amostras das precipitações internas (PI) apresentaram valor médio de 154,60 µmS cm-1, mostrando enormes variações (Fig,1B). A maior concentração de sais nas amostras de PI se explica certamente pela lavagem de resíduos, poeiras depositadas sobre galhos e folhas da vegetação.
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Fig, 01: Distribuição dos valores de pH (A) e de C.E. (B) na precipitação bruta (PB) e precipitação interna (PI) na região de estudo.
Considerações Finais

As caracteristicas de cada evento de chuva (intervalo de tempo entre os eventos, duração e intensidade dos eventos) foram responsáveis pela distinção tanto entre as precipitações brutas como entre as precipitações internas. As análises de pH das deposições úmidas na região da Ilha dos Marinheiros revelaram a ocorrência de precipitações de levemente ácidas a ácidas. Amostras de precipitações coletadas no interior da mata de Pinus mostraram valores de pH e de condutividade elétrica mais elevados em razão da deposição seca junto a sua cobertura, indicando, portanto, uma possível contribuição antrópica na região. Os resultados obtidos poderão ser utilizados para estudo e avaliação da qualidade das deposições atmosféricas em áreas florestadas com Pinus elliottii em ambientes costeiros. 
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